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			Minha história como 
mulher: da inibição 
à plenitude


			Creio que seja importante explicar, antes de dar início a essa viagem, como foi meu caminho através da sexualidade como mulher e como terapeuta corporal e Gestalt terapeuta. É um caminho de aprendizagem que ainda não chegou ao fim, um processo de questionamento e autoanálise que me trouxe a este momento da minha vida, em que sinto que desfruto minha sexualidade com plenitude, uma sexualidade ligada ao meu instinto e poder feminino. Para mim, isso é motivo de alegria e orgulho porque, durante muitos anos, a sexualidade que sentia vibrar em mim representava um elemento crucial, mas que não podia aparecer na minha vida.


			Os primeiros jogos de descoberta da minha sexualidade começaram na minha tenra idade com um garoto tão jovem quanto eu e duraram até perto dos nossos vinte anos. Ao longo desse tempo, tivemos o prazer de explorar nossos corpos com liberdade em um contexto que considerávamos completamente seguro. Isso também poderia ser explicado pelo fato de que não sentíamos a pressão da penetração, mesmo que essa vivência estivesse presente em nossos temores frente à descoberta da própria sexualidade, nova e desconhecida. Tínhamos sempre muito tempo e curiosidade para nos entregarmos a essas experiências. Tudo era bonito, prazeroso e lúdico. Não havia crenças para nos limitar nos momentos de nossas carícias, nem na hora de satisfazer nossa curiosidade. Também não tínhamos a sensação de estar fazendo algo errado ou proibido, sempre que mantivéssemos tudo na clandestinidade. Criávamos um espaço isolado do mundo em que podíamos, os dois, brincar e explorar.


			Nunca foi me falado que a sexualidade fosse algo perigoso. Tive essa sorte já que, como amiga e terapeuta, percebi que esta não era a regra. Apesar disso, sempre estive imersa no medo, não apenas frente ao sexo, mas sim frente à vida em geral, e levei comigo o peso de um grande tabu: “você não pode engravidar, se isso não acontecer, não tem problema”.


			Tinha vinte e cinco anos quando tive meu primeiro contato com a terapia humanista, começando, mais especificamente, com um stage de sexualidade em que se trabalhava o medo da homossexualidade e o incesto, entre outras questões. Ali aprendi a distinguir entre o que eu desejava e o que o outro esperava de mim. Quando consegui expressar meus desejos, me senti plenamente respeitada por meus companheiros. Aprendi a dizer ‘chega!’ e a sentir que tinha direito a impor meus próprios limites.


			Tive experiências com mulheres e achei prazeroso e divertido. Percebi que me excitava tanto quanto estar com um homem e, além disso, achava muito bonito o encontro de nossos corpos tão parecidos. Foi emocionante.


			Depois desse stage, tive um sonho revelador. Estava em uma casa de campo e participava de um ritual de magia. Era uma mulher primitiva e segurava um bebê nos braços. De repente, aproximava minha boca do bebê com o firme intento de comer seu ventre. Durante dois dias estive tão assustada que fui incapaz de falar sobre o sonho. Mas depois de trabalhá-lo na terapia entendi que estava expressando minha necessidade de me reencontrar com o instinto e o amor devorador. Tratava-se da força animal que tinha dentro de mim, a mesma que permite a todos nós manter-nos vivos apesar de nossa insistência em frear e reprimir este impulso. Não percebemos que, com esse esforço, relegamos não apenas a agressividade, mas também a força de abraçar a vida. Esse sonho permitiu que eu me conectasse com meu poder como mulher, para além do arquétipo feminino associado à docilidade e ao cuidado próprios da mãe. Esta mulher mais agressiva é aquela que abraça as consequências negativas derivadas de sua sexualidade. Respeita sua força. Na mitologia hindu, a deusa Kali é a encarnação desse aspecto do feminino. Kali, cujo nome significa “a mulher negra, a mãe negra”, é representada com quatro braços: em uma das mãos segura uma cabeça cortada, com a outra empunha uma espada, a espada do discernimento. Diz-se que a cabeça que segura é justamente o ego ao qual renuncia e ao qual renunciam também aqueles que a adoram. As outras duas mãos simbolizam a ausência de medo e a força espiritual. São os quatro ingredientes que, para mim, compõem uma sexualidade plena e sem rupturas. São os quatro elementos que Kali abraça com liberdade e sem medo. Seu desejo instintivo lhe permite ligar-se à sua essência divina.


			A sexualidade não deveria ser algo a temer. Na maioria das vezes pude colocar meus limites e expressar tudo o que precisava e tudo que não queria de um homem. Tive respeito por mim mesma sem perder de vista o desejo e a emoção do outro. Também tive a sorte de viver muitas experiências enriquecedoras. Em um determinado momento da minha vida estive em várias relações ao mesmo tempo, sem enganar ninguém. Para alguns homens foi mais fácil que para outros, e eu me sentia imensamente feliz. Além disso, ainda tive a sorte de contar com o apoio de minha terapeuta, que me acompanhou sem nenhum julgamento, me incentivando a experimentar, a matar minha curiosidade e a abrir-me para o novo. Contudo, eu mantinha tudo em segredo e, dentro de mim, me considerava diferente das outras mulheres.


			Nesta época descobri as autoras junguianas que falavam sobre o poder da mulher e dos novos modelos de feminilidade desconhecidos para mim até então. Seus textos, fundamentados nos trabalhos do psicólogo alemão Carl Gustav Jung (1875-1961), me ajudaram a ver que eu não era um animal exótico, e que em outros momentos históricos existiram modelos de mulher mais parecidos com o que eu era. Tudo isso me ajudou a dissipar meus medos e a acreditar em mim mesma, a me reafirmar na expressão de meu desejo e a contemplar minha potência como algo saudável. O trabalho corporal também teve um papel importante nesse processo. Com ele, pude desbloquear meu corpo, desfazer tensões e couraças, liberar energia, determinar melhor o que quero e o que não quero, requisitos importantes para desfrutar da sexualidade com plenitude. Também é necessário ser honesta consigo mesma e ter muita consciência para distinguir, a cada momento, o que acontece daquilo que você precisa. Por isso, para não trair a mim mesma, nem sempre me proponho a firmar pactos de fidelidade com meus companheiros, ao contrário, negociamos os limites da relação dentro do que é possível para os dois. Tal como explica Louann Brizendine em seu livro El cerebro femenino1 (“Como as mulheres pensam*”, na versão em português) existe um mito de que as mulheres são mais fiéis que os homens: na realidade, quando estão em uma relação estável, as mulheres sentem despertar o desejo de estarem com outros homens. As mulheres estão biologicamente programadas para buscar o macho mais apto para a reprodução e já está comprovado que retêm mais o sêmen do amante que de seu companheiro.


			Ao longo da minha vida, vivi períodos de solidão e períodos em que estive em relações estáveis, aproveitando e aprendendo muito sobre minha sexualidade. Estive loucamente apaixonada e terminaram comigo, assim como também terminei com outras pessoas.


			Houve uma fase em que minha sexualidade com meu companheiro ocupava todos os espaços, era o que me preenchia e me importava. Meu desejo se convertia em algo instintivo e animalesco, entendi como era sentir-se simplesmente como uma fêmea que deseja se completar com um macho. Sei que não sou a única a ter esse tipo de experiências em que o instinto sexual se torna prioritário, e também conheço o medo despertado pelo fato de depender completamente de outra pessoa, um medo que toma todas as mulheres que, como eu, prezam por sua independência e autossuficiência. Minhas relações sexuais me levavam a um estado de completa perda de consciência. Cheguei a estabelecer com o outro uma fusão e uma ligação cósmicas.


			Descobri, então, que a sexualidade é capaz de, em algumas ocasiões, nos presentear com a ligação com a espiritualidade, presente em todos nós, reconheçamos ou não. A experiência sexual mais primitiva pode levar você a se fundir com o outro em uma viagem que parte de você para o universo. Nesse momento, as relações sexuais que eu mantinha me permitiam estar em um espaço sem contenção nem limites. Era como uma viagem astral a outra dimensão em que meu eu se diluía e deixava de existir. As sensações me levavam a flutuar no universo com meu parceiro. Valérie Tasso, autora de Diário de uma ninfomaníca (Editora Essência, 2015), explica muito bem essas sensações causadas pelas relações sexuais e para as quais as palavras não são suficientes:


			É como uma mistura de energia com a outra pessoa que me faz viajar e me fundir com o cosmos. A energia do meu orgasmo é uma pequena parte de mim que se vai e acaba se misturando com o universo. É uma viagem astral que me leva ao infinito.


			Depois de um retiro espiritual, enquanto meditava –algo que faz parte da minha rotina diária há muitos anos– entendi de repente que a mesma energia que nos constrói, também nos destrói. A vida é a morte e a morte é a vida. A mesma energia que desperta os vulcões é a que cria o universo e a terra. Frente a esse discernimento, frente a essa percepção, senti subir pela minha espinha uma poderosa energia que me fez perder a noção do eu, como acontecia durante as relações sexuais, mas com mais intensidade e, neste caso, sozinha. Nesse momento, toda a dor acumulada dentro de mim saiu pela minha cabeça. Foi uma experiência de cura. Minha capacidade de expressão ficou mais fluída que nunca e eu escrevia sem parar. De novo, fui tomada pela angústia de perder minha identidade. Não deixava de ter medo, medo de me perder. Foi tão aterrador que pedi a meu companheiro que não me levasse a essa sensação em que ele, por sua vez, podia transitar com mais facilidade quando tínhamos relações sexuais. A sociedade não nos ensina a dar esse salto em direção às sensações, muito pelo contrário, nos ensina a deter o prazer quando existe o risco de perder o controle. Aprendi a me soltar pouco a pouco.


			Posteriormente, em outras relações, descobri que o contato e a sensação são o que me possibilitam chegar à emoção. Entregar-se às sensações e ao corpo é o mais importante na sexualidade. Isso é o que eu e meus colegas tentamos desenvolver nos stages de sexualidade que organizamos no Instituto Gestalt de Barcelona. Como afirma o biólogo Humberto Maturana, é preciso recuperar o poder da ternura e da sensualidade na sexualidade para que as pessoas possam ampliar seu repertório em cada encontro sexual e, assim, esses encontros se transformem em um autêntico compartilhamento com o outro, em um encontro de corpos e também de almas. Se nos permitimos explorar, todos contamos com uma enorme capacidade sensorial que nos leva além quando os bloqueios do corpo são dissolvidos mediante trabalhos corporais e após processos de crescimento pessoal.


			Em nível corporal, houve dois elementos fundamentais em meu processo: o katsugen2 e o sistema de Centros de Energia3. Esses dois métodos me permitiram recuperar a conexão com meu corpo e minha energia instintiva.


			No meu caso, meu corpo físico me ajuda a desfrutar da sexualidade. Também é fácil para mim estabelecer essa conexão instintiva que me salva da prisão constituída pela mente, sobretudo para as pessoas que, como eu, são mais racionais que emocionais. É disso que nos esquecemos e ninguém nos ensina. A sexualidade é experimentação, é estar aberto e ser fiel ao que se sente sem trair-se pela fé em crenças ou ideologias. É preciso entregar-se ao ser a partir do que cada um, de fato, é. Trata-se de desaprender o que sabemos para retomar a prática de legitimação de nossos sentimentos e sensações e entender que eles são bons independente das regras externas a nós.


			A maioria das mulheres de hoje conquistaram o feminismo dentro de suas mentes. O que proponho é recuperar nossa potência a partir do instinto para que, através dele, se manifestem nossa sexualidade autêntica e nossa essência. Somente assim poderemos transcender as contradições em que estamos imersas.


			Vejo ao meu redor muitas mulheres que priorizam a segurança à satisfação sexual. Vivem no dilema entre abraçar o homem que desperta desejos e paixões ou aquele que lhes proporciona segurança. Outras, buscam mais a intensidade. Vamos imaginar uma sociedade em que não fosse preciso renunciar a nada e em que a segurança estivesse garantida, entre outras coisas, porque o cuidado com as crianças seria responsabilidade de toda a comunidade, não apenas de seus genitores. Algumas mulheres optariam pela liberdade, outras continuariam preferindo estar em uma relação estável. Todas teriam o que necessitam e o que querem.


			Muitas de nós nos sentiríamos mais livres em uma sociedade que permitisse maior pluralidade de papéis. Assim, não haveria pessoas se sentindo excluídas e diferentes ou optando pela clandestinidade como forma de realizar seus desejos. Durante muito tempo, me considerei diferente do resto das mulheres por ter sido fiel a mim mesma sem buscar reafirmação externa, um grande inconveniente em algumas ocasiões, porque sigo meu caminho sem me questionar, e também uma enorme vantagem porque minha referência de prazer é, na maioria dos casos, o motivador de minhas ações, algo pouco comum para as mulheres. Confesso tudo isso com certa vergonha porque tenho consciência que isso rompe algumas regras sociais. Faço isso em defesa das mulheres, mas também temo que sejam justamente elas que irão se opor a mim. Minha intenção ao arriscar compartilhar minhas experiências é que outras mulheres se sintam mais livres e possam ampliar sua visão sobre a sexualidade, se atrevam a experimentar tudo que desejam. Se mulheres e homens se guiassem nas relações apenas pelo prazer, pouparíamos muita dor e sofrimento.


			Meu arquétipo de mulher existe: é Afrodite, a deusa do Amor, que surgiu da espuma do mar, como diz seu próprio nome.4 Para Afrodite, as relações constituem encontros que duram o tempo que for e que devem ser aproveitadas enquanto duram, seja quanto for, sempre enquanto proporcionarem prazer. Estaremos juntos nessa parte do caminho... Como diz o fragmento da conhecida oração de Fritz Perls (18931970), um dos fundadores da Gestalt:


			Eu sou eu. Você é você. Não estou neste mundo para satisfazer as suas expectativas e você não está neste mundo para viver conforme as minhas. Você é você, eu sou eu. E se por acaso nos encontrarmos, será maravilhoso. Se não, nada há a fazer.


			Não tive filhos, ainda que os tenha desejado. Nunca engravidei. Não posso saber se me tornar mãe teria me feito ver as coisas de forma diferente. Mas, para mim, instinto, corpo e movimento são sinônimos de vida e bem-estar. Como posso acreditar que guiar-se por eles é algo ruim? Esse ‘estar bem’, essa satisfação é que faz surgir a necessidade de escrever este livro para compartilhar o que aprendi.


			Nascidas para o prazer foi concebido partindo da ideia de que a mulher possa melhorar seu nível de satisfação com a vida e com sua sexualidade. Todo mundo admite que os homens precisam aprender a desenvolver sua parte emocional, mas ninguém se lembra de que nós mulheres devemos desenvolver nosso instinto sexual, o que não significa deixar de lado a ternura ou as emoções.


			Muitas mulheres se esqueceram da diversão e do prazer e, especialmente, do prazer que pode surgir a partir de seus corpos. Gostaria de abrir ainda mais as portas da sexualidade para as mulheres, para que pudessem priorizar essa fonte de vida e de prazer. Seria maravilhoso que se permitissem experimentar sem se punir, rompendo o modelo masoquista e de sacrifício que costuma nos acompanhar a maior parte do tempo. Quero oferecer às mulheres um novo olhar para que possam falar para si mesmas com amor: “eu sou assim”, abrindo espaço para o que surge além das etiquetas e dos rótulos de certo e errado.


			A sexualidade é vida e nosso instinto é o que temos de mais poderoso porque, entre outras coisas, é o que permite que continuemos vivos e que traz a sabedoria da ancestralidade. Por que negá-la?


			Apenas as mulheres podem definir o que é feminino ou não, ninguém tem o direito de lhes dizer “isso não se encaixa”: se acontece com uma mulher, é feminino. Podemos recuperar nossa força como mulheres porque ela nos dá prazer e cria nossas raízes com a vida.
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            Nota da tradutora:

            Os títulos das obras citadas no corpo do texto do original aparecem no idioma da obra consultada pela autora. Os títulos das obras consultadas, na primeira ocorrência no texto, são citados no idioma original e em português, com a referência original disposta na nota de rodapé. Nas ocorrências seguintes, ficam mantidos apenas os títulos em português, com ou sem edição publicada no Brasil, para facilitar a fluidez da leitura.

        


        

            Brizendine, Louann. El cerebro femenino. Barcelona: RBA, 2007.
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            Criado pelo mestre Haruchica Noguchi (1911-1976), o katsugen se concentra no movimento espontâneo do corpo, um movimento que nos acompanha desde o nascimento até a morte. Este método visa acabar com a dissociação entre mente e corpo, origem de tantos desequilíbrios, e recuperar a saúde e vitalidade presentes no momento. O katsugen conecta a pessoa com sua energia corporal e sua anima para que sejam expressadas sem objetivo, simplesmente pelo prazer de se mover, de contemplar o movimento que surge de seu corpo sem esforço, que nasce da própria vida que nos permeia. Deste modo, o corpo se autorregula com sua inerente sabedoria, que nossos medos e condicionantes culturais não permitem emergir. É praticado sem música, para que a mente não se afaste do corpo, e com exercícios prévios de preparação.

        


    


    

        

            3

            O sistema de Centros de Energia e o sistema Rio Aberto derivam dos trabalhos da argentina Susana Milderman (1915-1974). São dois métodos de autoconhecimento e transformação que utilizam como ferramentas principais o movimento do corpo, a expressividade da dança e os centros de energia (ou chacras) do corpo. São trabalhados com música e realiza-se uma dança em grupo em que se imitam os movimentos do professor e, depois, cada pessoa se expressa de forma mais livre. Com isso, as tensões são liberadas, a rigidez derivada das atitudes perante a vida se desfaz e corpo e mente se desbloqueiam, permitindo à pessoa maior abertura em todos os níveis. Esses trabalhos permitem equilibrar os chacras ou centros de energia que compõem o organismo, expressar emoções e olhar para dentro de si para que seja possível harmonizar corpo, mente e espírito, tanto em si mesma quanto com relação aos outros.

        


    


    

        

            4

            Segundo a mitologia grega, Afrodite, que significa literalmente “surgida da espuma”, nasceu do sangue e do sêmen do deus Urano quando Cronos, seu filho, cortou os genitais do pai a pedido de sua mãe, Gaia, e os atirou ao mar. Existe outra versão em que Afrodite é filha de Gaia.

        


    





		




		

			Meus medos ao escrever esse livro


			Ao escrever esse livro, vi despertar em mim diversos medos que se somam à esta emoção já presente em minha vida.


			Temo que Nascidas para o prazer seja mal interpretado e utilizado para criticar ainda mais as mulheres, justificando atitudes machistas e patriarcais. Minha intenção é totalmente oposta. Os argumentos que exponho querem demonstrar que o confinamento e a opressão a que nos vemos submetidas –e aos quais acreditamos estar submetidas– pelo fato de sermos mulheres, não têm sentido. Somos metade da humanidade. Nossa sociedade nos veste com um espartilho invisível –copiando a expressão de Abécassis e Bongrand–5 que nos prende e nos limita.


			Não sou a favor de que ocupemos apenas o papel que nos foi atribuído. Em seu livro Teoria King Kong, a escritora Virginie Despentes afirma:


			[...] um Estado onipotente que nos infantiliza, que intervém em todas as nossas decisões, pelo nosso próprio bem, que –com a desculpa de nos proteger–, nos mantém presas à infância, à ignorância e ao medo à punição e exclusão. O tratamento especial que até agora foi reservado às mulheres, tendo a vergonha como ponta de lança que as mantinha isoladas, passivas e imóveis poderia, agora, se estender a todos.6


			Não escrevo esse livro para que continuemos ocupando o papel passivo, infantil, isolado e excluído, cheio de culpa e de medo que gravaram em nossas cabeças. Escrevo para que possamos tomar o poder e decidir porque, parafraseando a canção de Ketama, “não estamos loucas e sabemos o que queremos”. Não precisamos que os outros nos digam o que é melhor para nós, muito menos precisamos ser protegidas para nosso próprio bem. Temos força e capacidade instintiva suficientes para resolver nossos problemas.


			Nascidas para o prazer tem a intenção de contribuir para que possamos desfrutar mais nosso próprio corpo e o prazer que ele é capaz de nos proporcionar, para que possamos seguir esse caminho se for nosso desejo, para que paremos de sofrer, entendamos e consigamos o que queremos.


			Desejo que nos permita estar mais sãs e nos mostrarmos tal qual como somos. Usando as mesmas palavras que Virginie Despentes: gordas, velhas, feias, baixas, altas, com celulite, espinhas e pelos, seres com força, sexuais, sedutoras, agressivas, doces, divinas, belas, cuidadoras, independentes, autossuficientes, espirituais, abusadoras, incestuosas, vagabundas, exibicionistas, histéricas, dependentes, empreendedoras, valentes, assassinas, aborteiras, irresponsáveis... Para que tudo que desejemos ser e fazer seja possível, uma escolha pessoal, assumindo as consequências de nossos atos e, assim, nos responsabilizando por nossas ações e por nossas vidas.


			Escrevo para sermos respeitadas, para que não sejamos as culpadas de tudo e possamos assumir o poder pessoal que está em nós, ainda que o escondamos. Escrevo para desfazer nossa culpa, que é pesada para nós. Não é possível continuar colocando nas nossas costas a culpa por sermos agredidas e estupradas, caso contrário, nossas filhas sofrerão as consequências. Escrevo para assumirmos que somos poderosas e temos força suficiente para nos defender. Ainda que nos custe aceitar, em maior ou menor medida, essa força também é parte de quem somos. Merecemos respeito, tanto por nossa força quanto por nossa fragilidade. Uma mulher que se expressa de maneira triste, chorosa, inteligente ou vulnerável tem os mesmos direitos que uma mulher que expressa seu potencial, sua capacidade de decisão, sua agressividade, seu desejo sexual ou seu poder de manipulação. Ninguém tem o direito de nos julgar nem de decidir por nós.


			Quero que este livro sirva para que possamos ser mais felizes nas relações conosco mesmas, com as outras mulheres, com as outras pessoas, com os homens ou com quem seja nosso objeto de desejo. Quero que ele permita desconstruir a exigência de sermos e existirmos de determinadas maneiras para sermos aceitas. Desejo que as relações possam ser como queremos que sejam e que nos tragam alegria e satisfação por quem somos e pelo que fazemos.


			Nascidas para o prazer deve servir para que as mulheres acreditem em seu poder e capacidade para o prazer, na possibilidade de estar no controle de suas próprias vidas, se essa for sua vontade, ou ainda de decidir colocá-la nas mãos de outros, quando acharem que isso é o melhor a ser feito por decisão própria.


			Pretendo ajudar as mulheres a se conectarem com seus corpos e suas necessidades, com seus desejos, com sua capacidade de sentir e de se emocionar, agindo com base na liberdade que proporciona o fato de saber que são e agem de acordo com a autêntica essência de si mesmas. E, como consequência, tenho medo de ser enquadrada como uma mulher que diz barbaridades sobre o sexo, que é uma vagabunda por ter tido muitas relações ou porque admite seu desejo, gosta do sexo e sente prazer com ele. Pensei muito sobre quanto poderia compartilhar sobre mim e sobre minha sexualidade, sabendo que correria o risco de ser punida por isso. Espero que o livro sirva para que, depois de terminada a leitura, as mulheres tenham menos medo de confessar quem são, para que possam se mostrar sem serem rotuladas ou agredidas por isso.


			Ao começar a escrever, surgiram alguns medos que foram acentuados depois de saber o que aconteceu com alguns sexólogos importantes da História. Temo que aconteça o mesmo comigo, mesmo que não me considere pesquisadora nem pioneira como eles foram. Kinsey, Masters e Johnson, Hite, Despentes e muitos outros falaram sobre sexo e sofreram represálias por isso. Acredito que vale a pena lembrar do que aconteceu com eles para nos darmos conta, depois de passado o tempo, dos medos e dos tabus que rodearam a sexualidade e que, em muitos casos, ainda seguem vigentes. Confio que isso pode ajudar a cada um de nós quando, ao longo da leitura de Nascidas para o prazer, nos encontremos com nossos próprios limites nesse assunto.


			Alfred Kinsey (1894-1956) afirmou em 1948 que, segundo seus estudos sobre o comportamento sexual da população estadunidense, 62% das mulheres se masturbava. Além disso, concluiu que a orientação sexual poderia mudar ao longo da vida e que, de acordo com os dados coletados no país, 37% dos homens e 13% das mulheres já haviam tido alguma experiência homossexual. Não demorou muito para que visse sua vida e sua carreira destroçados: foi acusado por um comitê do Congresso dos Estados Unidos de ser comunista e perdeu suas bolsas de pesquisa. Há pessoas que acreditam que esse fato tenha acelerado sua morte.


			A sexóloga Shere Hite (1942) teve que mudar sua vida completamente depois de publicar suas pesquisas e, fugindo do assédio e perseguição da imprensa, se viu obrigada a abandonar os Estados Unidos e instalar-se na Alemanha. Ao que parece, a sociedade patriarcal da época não foi capaz de suportar que Hite tenha afirmado sem meias palavras que 70% das mulheres não chega ao orgasmo com a penetração vaginal, mas que sim poderiam chegar com estimulação do clítoris.


			O casamento entre William H. Masters (1915-2001) e Virginia E. Johnson (1925-2013), conhecidos como Masters e Johnson, não teve um fim muito melhor. Ao publicar sua obra Heterosexualidad (sem versão publicada no Brasil), que falava sobre as formas de transmissão do vírus da AIDS, foram tidos como irresponsáveis e muitos de seus pacientes deixaram de comparecer às consultas. Mais uma vez a maldição se cumpre, ou parece se cumprir, para aqueles que –sexólogos ou não– se atrevam a cruzar certas fronteiras preestabelecidas. Romper crenças nunca é fácil, abrir a mente ao que nos é diferente e nos tira de nossa zona de conforto custa muito, mas se isso está relacionado com questões sexuais que sustentam a base do sistema, então o risco que toda a sociedade se volte contra nós é ainda maior.


			Já a novelista e cineasta francesa Virginie Despentes (1969) recebeu uma chuva de críticas depois de publicar suas primeiras novelas, Fóllame (Fode comigo), em 1993, e Perras sabias (Cadelas inteligentes), em 1997, e foi vítima de um desconfortável assédio público.


			Tudo isso se soma aos meus medos pessoais que quis expressar aqui.


			Mas decidi enfrentar esses medos para defender o direito da mulher a não ser perfeita e incentivá-la a renunciar a sua autoexigência constante, fruto do sistema ideológico patriarcal que a oprime. A analista junguiana June Singer (1920-2004), escreveu:*


			Uma pessoa sábia disse uma vez que o princípio masculino visava a perfeição e que o princípio feminino visava a realização, a conclusão. Se você é perfeita, não pode estar realizada, completa, porque precisa omitir todas as imperfeições de sua natureza. Se está realizada, completa, não pode ser perfeita porque estar completa significa ter em si tanto o bem quanto o mal, o acerto e o erro, a esperança e o desalento. Assim, talvez seja melhor se contentar com um pouco menos que a perfeição e um pouco menos que a realização. Talvez, precisemos estar dispostas a aceitar a vida como ela nos é dada.
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			I. 
A mulher do século XXI, uma mulher repleta de rachaduras


			Sob qualquer pretexto, os direitos das mulheres são esmagados. [...] A primeira a sofrer é sempre a mulher. Não se trata de mudar as mulheres para que caibam no mundo, mas sim de mudar o mundo para que nele caibam às mulheres. As mulheres são 51% da humanidade, fazemos dois terços do trabalho do mundo e possuímos menos de 1% dos recursos. Como não vou ficar com raiva? Isso tudo faz meu sangue ferver como fervia quando tinha quinze anos. As coisas não mudaram muito.


			Isabel Allende8


			A mulher do século XXI é uma mulher que pensa, vive e atua de uma maneira muito diferente de suas avós e bisavós. Mas embora ocupe um lugar novo na sociedade, continua levando em si os modelos das mulheres de sua família, ignorando o papel festivo regenerador e estruturante da sexualidade.


			Danièle Flaumenbaum9


			O prazer de Tirésias


			Conta a mitologia grega que, um dia, Zeus e sua esposa Hera engataram uma intrincada discussão. A deusa estava muito brava porque, pelo que parecia, o marido lhe havia sido infiel. Zeus se defendia afirmando que tinha direito a esses deslizes já que a mulher tinha mais prazer no ato sexual que o homem.


			Como não conseguiram chegar a um acordo, chegaram à conclusão de que apenas alguém que tivesse sido homem e mulher ao mesmo tempo poderia resolver essa disputa sobre a intensidade do prazer que a sexualidade gerava em cada caso. Tirésias era o único que havia tido o privilégio de ter experimentado a sexualidade a partir dos dois pontos de vista, primeiro como homem e, depois, como mulher. Nascido homem, Tirésias foi transformado em mulher depois de contemplar o acasalamento de duas serpentes. Sete anos depois, voltou a se encontrar com as mesmas serpentes em uma situação idêntica e retomou o sexo masculino. 


			Quando Hera e Zeus indagaram qual dos dois sexos tinha mais prazer, Tirésias não hesitou: “A mulher sente nove vezes mais prazer que o homem”.


			Hera, exaltada pela revelação de seu segredo, castigou Tirésias deixando-o cego. Quando Zeus ficou sabendo, quis compensar o mal imposto por Hera e lhe concedeu uma vida longa e o dom da profecia.


			Parece que nossa cultura não aceita e não vê com bons olhos que as mulheres reivindiquem a sua capacidade de ter prazer com o sexo. Neste mito, até mesmo Hera quer esconder e manter o segredo. Por que a mulher renega sua capacidade inata de sentir prazer com o sexo? Mesmo depois de ter se livrado dos espartilhos e viver de modo completamente diferente de como viviam suas avós e as mães de suas avós, depois de ter sofrido com uma longa história de repressão ao longo das gerações, a mulher de hoje, a mulher do século XXI, segue ignorando o prazer sexual em muitos períodos de sua vida, um instinto que está dentro dela e que ela rejeita ou não prioriza, sem sequer ter consciência dele. A mulher de hoje ocupa um lugar novo na sociedade, mas dentro dela seguem vigentes os modelos femininos de sua família – padrões desvinculados do prazer em geral, particularmente do prazer sexual.


			A mulher do século XXI na intimidade


			As mulheres avançaram muito, mas não são mais felizes.


			Camille Paglia10


			Embora a mulher tenha dado um grande salto e ocupe, na sociedade de hoje, lugares muito diferentes dos que ocupava anos atrás, na intimidade seguem vigentes os velhos padrões que lhe impedem de desfrutar sua liberdade e plenitude. A mulher é perseguida pela sensação de vazio e insatisfação, o cansaço é a tônica de sua vida.


			Fica claro que é o tempo das mulheres, mas as mudanças experimentadas por elas não são internas. Para competir no mercado de trabalho e conseguir um lugar na vida pública, a mulher fez um esforço para cultivar competências e habilidades que tradicionalmente foram associadas aos homens. Até mesmo nos esportes, a mulher está rompendo limites – joga futebol, levanta peso e luta boxe. Mas nem por isso a identidade da mulher está centrada em ser uma pessoa por direito e valor próprio. Quer dizer, dentro de nós, em muitos casos, ainda lidamos com a dor de não sermos mulheres de verdade se não tivermos marido, filhos ou se não formos capazes de atrair um amante, algo que limita os padrões de pensamento e a expressão do nosso ser.


			São as crenças arraigadas dentro de nós que ainda limitam as opções da mulher. O que somos capazes de fazer ou alcançar não vale nada se nossa identidade continua condicionada por esses valores e ancorada na importância dos papéis de gênero.


			Por outro lado, ainda que aparentemente tenhamos conseguido muitas coisas, a mulher continua ocupando poucas posições de poder e, apesar de sermos 51% da humanidade, controlamos apenas 1% dos recursos. Se tivermos em conta que em nossas sociedades respeitamos apenas quem tem propriedades e recursos, a imensa maioria de nós continua não tendo nenhum reconhecimento.


			Fica aqui a denúncia de como é a realidade que precisamos enfrentar todos os dias. Sheryl Sandberg, Diretora de Operações do Facebook e um exemplo de triunfo feminino, está convencida de que os verdadeiros inimigos da mulher são os freios que ela mesma se impõe.11 Segundo Sandberg, as mulheres precisam de uma vez por todas adquirir segurança em si mesmas porque, com essa segurança e apoio dentro de casa, “podem enfrentar tudo” e são capazes de ter sucesso no que se propõem. Além disso, completa ela, é bom lembrar que elas tendem a se subestimar mais que os homens, enquanto eles se valorizam excessivamente o tempo todo.


			Um estudo realizado nos últimos anos sobre as pessoas que ingressam no mercado de trabalho após concluir o ensino superior mostrou que 57% dos homens negociava seu primeiro salário em comparação a apenas 7% das mulheres. E ainda mais importante: os homens atribuem seu sucesso a eles mesmos e as mulheres o condicionam a fatores externos. Esse ponto é importante porque ninguém é capaz de alcançar o sucesso se não estiver convencido de que o merece ou, pelo menos, sem reconhecer suas próprias conquistas e valor.


			Estamos à mercê do outro para que reconheça nosso sucesso porque não o reconhecemos dentro de nós.12 Nisto, Sandberg tem razão. Contudo, não me parece correto deixar o peso da responsabilidade todo sobre a mulher, muito menos afirmar que as mudanças necessárias para alcançar uma igualdade de fato e a valorização interna de cada uma dependam apenas dela. A afirmação de Sandberg que ela “pode enfrentar tudo” gera em mim certo ruído já que, como veremos a seguir, este é mais um sintoma da ideologia patriarcal em que estamos submersos, homens e mulheres. Além disso, ela também acaba não considerando o papel fundamental desempenhado pelo sistema patriarcal de crenças, uma série de mecanismos psicológicos invisíveis de repressão que atuam sobre as mulheres para que não se sintam no direito de lutar pelo que querem.


			Isso acontece no âmbito profissional, mas também no âmbito pessoal. A mulher não acredita ser merecedora de celebrar suas conquistas, nem de sentir prazer por elas. Isso se manifesta constantemente no plano sexual, onde a mulher não se permite buscar seu prazer sem limites e sua satisfação plena. Vi muitas mulheres sofrerem com sua sexualidade e a expressão dessa em algum momento de sua existência e, ao contrário do que se acredita, as causas deste fenômeno não devem ser buscadas apenas em nível individual, mas também em nível cultural e social.


			Conheço muitas mulheres insatisfeitas sexualmente que nem sequer consideram isso um problema. Simplesmente se resignam ou afirmam que o sexo não é para elas.


			A sexualidade é a forma mais intensa de contato consigo mesma e, ao mesmo tempo, com o outro. No ato sexual confluem a relação que a pessoa tem consigo mesma e com seu corpo, uma relação que, em grande medida, depende da educação que recebemos e da aceitação social do desejo sexual em uma sociedade que o persegue, sobretudo na mulher, chegando ao ponto de negá-lo por completo. Não estamos convencidas que nós, como mulheres, somos seres sexuais com grande capacidade para o prazer.


			Por que convertemos em problema algo que é inerente ao ser humano, que forma parte de sua natureza e que é natural? Nossa sociedade tenta controlar e se apoderar do prazer sexual com o objetivo de manter o poder sobre o indivíduo, sua liberdade fica restrita aos interesses do poder e suas regras. Como afirmam Christopher Ryan e Cacilda Jethá, nossa cultura declarou guerra ao desejo sexual.13


			A sociedade de hoje chegou a um ponto em que, igual ao que acontece em outros âmbitos, precisa se abrir à liberdade sem limites em tudo que diz respeito à expressão da sexualidade, abraçá-la como fonte de vida e de prazer que cria nossas raízes com a Terra e nos conecta com nossa própria essência e com a essência dos outros seres humanos. Trata-se de recuperar instintos e de reconectar-se com o corpo, que fala de verdade quem somos, o que nos faz bem e o que nos faz mal.



OEBPS/image/cover.jpg
EDITO

SIM A VIDA
ORA





OEBPS/image/p4.jpg
Copyright by

© Darder, Mircia, 2021

© Sim i Vida Editors, 2021
14 edigio digital

ISBN 978-65-89168-08-9

Todos os dircitos reservados. Nenhuma parte desta publicagio pode ser reproduzida,
armazenada ou transmitida, no todo ou em parte, por qualquer método ou processo, sem
autorizagio do detentor dos dircitos autorais.

Sim 2 Vida Editora

Rua Américo Angeli - 205 | CEP 13278-362
Valinhos | Sao Paulo | Brasil
www.simavida.com.br

Pedidos de libros
Comercial

simavidaeditora@gmail.com

Catalogagio na Publicagio (CIP)

D216 DARDER, Mireia

Nascidas para o prazer: instinto e sexualidade na mulher / Mireia Darder
colaboragfio de Silvia Diez ; tradugdo de Crystal Caratta. — 1. ed. — Valinhos.
SP: Sim a Vida Editora, 2021

276 p.
Titulo original: Nacidas para el placer: instinto y sexualidad en la mujer
ISBN 978-65-89168-09-6 (print)
ISBN 978-65-89168-08-9 (ePub)

1. Sexualidade feminina. 2. Instinto sexual — Aspectos femininos. 3. Mu-
Iher — Sexualidade. 4. Psicologia da sexualidade.
1 Diez, Silvia. II. Caratta, Crystal. IIL. Titulo.

CDD: 613.96
CDD - 649.1

Indice para catilogo sistemtico:
1. Saiide e sexualidade da mulher 613.96

Elaborado por Aline Monteiro — Bibliotecaria - CRB-8/11136





OEBPS/image/PG.jpg
Nascidas
para o

Prazer





OEBPS/image/PG5.jpg
A minha bisavé, Marfa Dolores Serrano de Quir6s
Arias de Saavedra, ¢ gracas a sua paixao que todos existimos.

A minha avé.

E a minha mae.





OEBPS/image/PG3.jpg
Mireia Darder

Nascidas
para o

Prazer

INSTINTO
&
SEXUALIDADE NA MULHER

Colaboracao:Silvia Dicez

SIM A VIDA





